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Dear Reader, 

 

We are pleased to present a new issue of the University of Brasilia 

Journal of Law and Regulation (JLR), in which we are delighted to 

include articles on Theory of Law and Information, digital labour 

platforms, responsive regulation in the National Council of the Public 

Prosecutor's Office, Regulatory Impact Analysis, Responsive Regulation 

in the National School Feeding Program – PNAE, Management 

Adjustment Term, ADIs No. 5,549 and No. 6,270, guiding supervision 

carried out by Anvisa, Sanctioning Administrative Law and the 

Structuring of Supervisory Conducts at ANTT, overweight fines on 

highways, tax compliance instruments, regulatory governance of the 

National Fund for Scientific and Technological Development, structural 

injunction, and a comparison between CCAF and SecexConsenso. 

For future issues, we will continue to publish articles on all 

regulated sectors from law and interdisciplinary perspectives, not least 

related to advances at the intersection of law and regulatory practice. 

 

Sincerely, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor-in-Chief, Journal of Law and Regulation, University of Brasilia Law School 

On behalf of the Editorial Board 
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Estimado Lector, 

 

Este número de la Revista de Derecho Sectorial y Regulatorio 

(RDSR) de la Universidad de Brasilia trae varios artículos originales 

sobre diversos temas relevantes para la teoría y la práctica regulatoria, 

cumpliendo con el propósito de agregar perspectivas innovadoras al 

fenómeno regulatorio. 

Nos complace presentar una nueva edición de la Revista de Derecho 

y Regulación de la Universidad de Brasilia (JLR), en la cual se incluyen 

contribuciones académicas sobre temas relevantes como la Teoría del 

Derecho e Información, plataformas digitales de trabajo, regulación 

responsiva en el Consejo Nacional del Ministerio Público, Análisis de 

Impacto Regulatorio, regulación responsiva en el Programa Nacional de 

Alimentación Escolar (PNAE), Término de Ajuste de Gestión, las ADIs 

nº 5.549 y nº 6.270, supervisión orientadora realizada por Anvisa, 

Derecho Administrativo Sancionador y la estructuración de las 

conductas de fiscalización en la ANTT, multas por sobrepeso en 

carreteras, instrumentos de cumplimiento tributario, gobernanza 

regulatoria del Fondo Nacional de Desarrollo Científico y Tecnológico, 

tutela estructural, y una comparación entre el CCAF y el SecexConsenso. 

En los próximos números, serán publicados artículos sobre 

cualquier sector regulado desde una perspectiva estrictamente legal, así 

como interdisciplinaria, especialmente aquellos relacionados con los 

nuevos enfoques de la relación entre la ley y la práctica regulatoria. 

 

Saludos cordiales, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor-in-Chief, Journal of Law and Regulation, University of Brasilia Law School 

On behalf of the Editorial Board 
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Prezado(a) Leitor(a), 

 

Neste número, foram inseridos artigos sobre a Teoria do Direito e 

da Informação, plataformas digitais de trabalho, regulação responsiva no 

âmbito do Conselho Nacional do Ministério Público, Análise de Impacto 

Regulatório, regulação responsiva no Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE), Termo de Ajuste de Gestão, as Ações 

Diretas de Inconstitucionalidade nº 5.549 e nº 6.270, a fiscalização 

orientadora promovida pela Anvisa, o Direito Administrativo 

Sancionador e a estruturação das condutas de fiscalização na ANTT, 

multas por sobrepeso em rodovias, instrumentos de conformidade 

tributária, governança regulatória do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, a tutela estrutural, assim 

como um estudo comparativo entre o CCAF e o SecexConsenso. 

Para os números que se seguirão, estaremos empenhados em dar 

continuidade à publicação de artigos sobre quaisquer setores regulados 

em perspectiva estritamente jurídica, como também interdisciplinar, em 

especial aqueles pertinentes a novas abordagens da relação entre direito 

e prática regulatória. 

 

Atenciosamente, 

 

Prof. Marcio Iorio Aranha 

Editor, Revista de Direito Setorial e Regulatório, Faculdade de Direito da UnB 

Em nome do Conselho Editorial 
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